
EXPERIÊNCIA, PARTICIPAÇÃO E FÉ

Caros Paroquianos,

No início de mais uma ano Pastoral, vimos convidar-vos reflectir naquela que tem vindo 
a ser a vossa participação e vivência católica em Comunidade.

Reconhecendo  que  cada  um  de  nós,  cristãos,  precisa  de  sentir  no  seu  interior  o 
chamamento espontâneo à cooperação, vimos apelar à vossa participação comunitária, 
alegre e generosa, consciente e sistemática, integrando os grupos pastorais disponíveis 
na nossa Igreja, ao serviço de todos.

Contribuindo desta forma, o cristão está a ser ajudado e a ajudar, está a testemunhar e a 
expressar a sua fé, está atento às necessidades daqueles que precisam e aguardam 
auxílio e promoção. Sem dúvida está a dar continuidade ao dever de cada um de nós 
humanos perante si próprio e os outros. Está igualmente a oferecer aquilo que ele já, 
outrora, recebeu.

A seguir ficam alguns grupos que, no seu serviço, acolhem novos elementos, referindo 
que todos os outros grupos estarão igualmente abertos à vossa participação:

Acólitos Jovens Shalom
Catequistas Leitores
Coro Juvenil (a partir dos 10 anos) Oficinas de Oração
Coro Adulto Organistas
Comissão de Festas

Votos de Paz e Bem,
A Paróquia de Mira Sintra

LINKS ÚTEIS
http://www.paroquiademirasintra.org

http://www.sacredspace.ie/?lang=pt#advice
http://www.vatican.va/phome_po.htm

 

“Toda a nossa glória está na cruz de N. S. Jesus Cristo” 
(Gal 6,14)

Num tempo em que o prazer foi elevado à categoria de bem 
absoluto  a  conquistar,  falar  de  cruz  será  para  muitos  um 
assunto a evitar . E no entanto, a cruz é um dos sinais  mais 
ou menos banalizados, com que nos deparamos a todo o 
momento.  Encontramo-la  nos  campanários,  nos  livros,  ou 
nos fios de ouro e prata que trazemos ao pescoço. Cruzes 
romanas, góticas ou modernas, de todos os feitios.
Mas além dessas e em maior número são as que não se 
vêem: as cruzes que cada um carrega na vida. Porque cada 
um tem a sua própria cruz. 
Mas,  então,  porquê  dar  importância  a  uma  cruz,  se  há 
tantas? É certo, cruzes, há muitas. Mas cruzes de Cristo ou 
com  Cristo,  são  muito  poucas.  Faz-nos  falta,  hoje,  como 

sempre, pôr Cristo nas nossas cruzes. Sem dúvida que elas se tornariam mais leves.
Porquê exaltar a cruz de Cristo?
Importa, antes de mais ter presente que Jesus não é um masoquista. Ele não tem prazer 
em sofrer por sofrer, e muito menos nos exorta à dor pela dor. Quando nos disse que era 
preciso tomar a cruz, cada dia, renegar-se a si mesmo, tinha como intenção convidar- 
-nos  a  ser  seus  discípulos,  a  segui-Lo.  O  tomar  da  cruz  e  o  renegar-se  são 
consequência  e  exigência  de  um  amor  que  deseja  a  identificação  com  Cristo.  Na 
verdade, o que nos salvou não foi o sofrimento mas o amor com que Jesus sofreu. O 
que salva e liberta, o que redime e cura, é o amor.
Foi  o amor apaixonado de Jesus pelo Pai e  por nós, homens e mulheres,  que nos 
salvou. É também o nosso amor que dá sentido cristão ao nosso sofrimento, á cruz do 
dia a dia. Sem o amor não há vida cristã.

Ao contemplá-Lo crucificado e morto, por nosso amor, percebendo até onde foi a loucura 
apaixonada do seu amor sem limites, não poderei deixar de pensar nas minhas, nas 
nossas cruzes e perguntar: porque há-de haver cruzes sem Cristo? 
Dor para ter sentido terá de rimar com amor.                        

Pe. Ângelo de Almeida

Paróquia de S. Francisco de Assis
MIRA-SINTRA

Domingo da Exaltação da Santa Cruz- Ano A
14 de Setembro de 2008
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Igreja Paroquial de S. Francisco de Assis – Mira Sintra, Largo da Igreja 2735 -  Telefone: 219143889

email: paroquia@paroquiademirasintra.org
Coordenação: Secretariado; 
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Livro de Números  21, 4 - 9 
Do monte Hor, os israelitas partiram pelo caminho do Mar dos 
Juncos para contornar a terra de Edom, mas cansaram-se na 
caminhada. O povo falou contra Deus e contra Moisés: 
«Porque nos fizestes sair do Egipto? Foi para morrer no 
deserto, onde não há pão nem água, estando enjoados com 
este pão levíssimo?»
Mas o Senhor enviou contra o povo serpentes ardentes, que 
mordiam o povo, e por isso morreu muita gente de Israel.  
O  povo  foi  ter  com  Moisés  e  disse-lhe:  «Pecámos  ao 
protestarmos contra o Senhor e contra ti. Intercede junto do Senhor para que afaste de 
nós as serpentes.» E Moisés intercedeu pelo povo.
O Senhor disse a Moisés: «Faz para ti uma serpente abrasadora e coloca-a num poste. 
Sucederá  que  todo  aquele  que  tiver  sido  mordido,  se  olhar  para  ela,  ficará  vivo.»  
Moisés fez, pois, uma serpente de bronze e fixou-a sobre um poste. Quando alguém era 
mordido por uma serpente e olhava para a serpente de bronze, vivia.

Salmo Responsorial 77 (78)
NÃO ESQUEÇAIS AS OBRAS DO SENHOR, 
NÃO ESQUEÇAIS AS OBRAS DO SENHOR.

Carta aos Filipenses  2, 6 - 11 
Ele, que é de condição divina, não considerou como uma usurpação ser igual a Deus; 
no  entanto,  esvaziou-se  a  si  mesmo,  tomando  a  condição  de  servo.  Tornando-se 
semelhante  aos  homens  e  sendo,  ao  manifestar-se,  identificado  como  homem,  
rebaixou-se  a  si  mesmo,  tornando-se  obediente  até  à  morte  e  morte  de  cruz.  
Por isso mesmo é que Deus o elevou acima de tudo e lhe concedeu o nome que está 
acima de todo o nome, para que, ao nome de Jesus, se dobrem todos os joelhos, os dos 
seres que estão no céu na terra e debaixo da terra; e toda a língua proclame: “Jesus 
Cristo é o Senhor!”, para glória de Deus Pai. 

Evangelho segundo S. João 3, 13 – 17
Pois ninguém subiu ao Céu a não ser aquele que desceu do Céu, o Filho do Homem. 
Assim como Moisés ergueu a serpente no deserto, assim também é necessário que o 
Filho do Homem seja erguido ao alto, a fim de que todo o que nele crê tenha a vida 
eterna. 
Tanto amou Deus o mundo, que lhe entregou o seu Filho Unigénito, a fim de que todo o 
que nele crê não se perca, mas tenha a vida eterna. 
De facto, Deus não enviou o seu Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que 
o mundo seja salvo por Ele 

 
 ORAÇÃO DA EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ

Deus omnipotente, cujo Filho, nosso Salvador Jesus Cristo, 
foi suspenso na cruz 

pela qual ele pôde atrair toda a humanidade para si: 
misericordiosamente permiti que nós, 

que nos rejubilamos no mistério da nossa redenção, 
possamos receber a graça de tomar nossa cruz e seguir a Ele 

que vive e reina convosco e com o Espírito Santo, Deus uno, na glória eterna.

Deus, cujo Filho bendito, 
tornado instrumento de uma morte infamante,

pôde por sua Paixão tornar-se para nós o caminho da vida e da paz:
concedei que nos rejubilemos na Cruz de Cristo,

que possamos alegremente sofrer vergonha e dano por amor de vosso Filho,
nosso Salvador Jesus Cristo, que vive e reina convosco e com o Espírito Santo, 

Deus uno, para todo o sempre. 
Ámen.

COMUNIDADE EM MOVIMENTO
As Matrículas para a Catequese para o 
ano lectivo 2008/ 2009,  já estão abertas, 
dentro do horário seguinte: 

Sábado – das 15h às 18h
Domingo- das 10h às 11h

O Grupo de Preparação para o Crisma, 
que se realizará no dia 19 de Outubro de 
2008 na Paróquia do Cacém, vai retomar 
as sessões de preparação no próximo dia 
20 de Setembro (sábado) às 15h30 com a 
D. Maria do Carmo.

As Festas de de S. Francisco de Assis 
vão decorrer nos fins de semana de 26 de 
Setembro  a  5  de  Outubro,  com  o  tema 
“Fiz-me tudo para todos” neste ano Paulino

A  Comissão de Festas faz um pedido à 
Comunidade  para  oferecer  objectos  de 
algum valor, que tenham em casa,  com o 
objectivo  de  servirem  como  prémios  na 
angariação  de  fundos  para  cobrir  as 
despesas da festa. Entregar à D. Isaura.

Inscrições para o Coro Juvenil- se tens 
mais  de  10  anos  e  gostas  de  Cantar, 
participar  na  Missa  e  em  Concertos, 
inscreve-te  para  o  Coro  Juvenil  na 
Paróquia.  Os Ensaios  são ao Sábado às 
15h30. Aparece com a tua voz e Alegria.


